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Dedicatória

Obra dedicada a tOdOs os itaranenses, de todos os tempos e 
todas as gerações. Aqueles que com orgulho no peito can-
tam: “Às margens do Santa Joana, sempre alegre e hospi-
taleira…”. A todos aqueles que acolheram e acolhidos serão 
eternizados nas páginas deste livro.
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Prefácio

a história sempre é feita por pessoas. São elas as protago-
nistas que fazem o tempo ter sentido e a vida ter valido a 
pena. São essas pessoas que edificam a nossa memória, e 
trazem para todos nós exemplos que são para sempre.

Nesta obra é exatamente isso que você vai encontrar. 
Nomes de pessoas, conhecidas ou não, mas que em dado 
momento fizeram a diferença. Algumas não mais se encon-
tram por aqui, outras ainda estão pela cidade, mas todas, 
indiscutivelmente, deram uma parcela de contribuição para 
essa memória que construímos juntos.

Aqui você vai se emocionar, vai voltar ou adiantar no 
tempo, vai reviver e reavivar lembranças, fatos, memórias 
que talvez estivessem lá no fundo, guardadas com carinho, 
mas que na leitura desta obra certamente virão à tona.

As histórias são baseadas em fatos reais e usam apenas 
a linguagem poética, para eternizar esses homens e mulhe-
res que fizeram com que a nossa Itarana (Figueira de Santa 
Joana), no Espírito Santo, fosse esse lugar lindo e de tantas 
memórias.

Sente-se aos pés da figueira, puxe o banco, ou a cadeira. 
Acomode-se, pegue uma xícara de café, um copo d’água, 
ou uma taça de vinho, e boa leitura, boas memórias, boas 
lembranças.

O autor
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A sanitarista dos cálculos

marçO de 1979 e a cidade estava ainda se recuperando da 
grande enchente que havia inundado as principais ruas 
nos primeiros meses de fevereiro e permanecido até no fim 
daquele mês. O ano mal havia começado e as enchentes já 
haviam castigado a cidade, elevando com isso os contami-
nados pelos mais variados tipos de verminoses.

Era um dia especial para a antiga Escola de Demons-
tração. Naquele dia, os alunos teriam um dia diferente, 
com atividades que não são as tradicionais de sala de aula.

Por volta das 8h da manhã ela chegou à escola, acom-
panhada de outros dois colegas que também trabalhavam 
na antiga Sucam.

Esther chegou com seus olhos azuis, jaleco branco, 
um tripé e alguns materiais em mãos. Era uma das inte-
grantes da equipe que combatia a verminose na cidade, 
em tempos que a contaminação por esse tipo de doença 
era muito grande.

Além de uma excelente professora de matemática, tam-
bém cuidava de disseminar a importância de hábitos de 
higiene, o cuidado com a transmissão de verminoses, em 
especial o famoso “caramujo” e a lombriga.

O jaleco branco conferia a ela uma autoridade natural 
para que pudesse falar com os alunos do educandário de 
um tema que conhecia muito bem, já que era a sua área 
de atuação.

Em mais ou menos uma hora de palestra, expôs as for-
mas de contaminação, os sintomas, os perigos das doenças 
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transmitidas, os efeitos e as principais forma de prevenção, 
isso tudo sob o olhar atento de alunos e professores daquela 
escola. Discorreu sobre a importância de lavar as mãos, de 
se manter os hábitos de higiene e tudo que naquele tempo 
era divulgado nesse tipo de palestra.

Era, assim, a sanitarista especializada em cálculos, 
dando a sua contribuição para que a comunidade fosse 
mais saudável e mais feliz.

Inspirado em Esther Fiorotti Fardin, nascida em 
16 de fevereiro de 1941 e falecida em 26 de junho 
de 2016 em Itarana. Renomada professora de 
matemática e servidora da antiga Sucam.
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A sorte está lançada

18 de janeirO, e era intensa a movimentação na pequena 
capela construída na sede de Itarana em homenagem ao 
antigo padroeiro, São Sebastião, cuja festa oficial é cele-
brada pelos católicos no dia 20 de janeiro.

Desde o dia 10 de janeiro a rotina da igreja havia 
mudado e também de uma moradora da cidade, Olga de 
Oliveira, ou Dona Olga, como a conheciam, famosa por ser 
uma excelente bordadeira e também por ser uma das mais 
animadas nas festividades alusivas aos santos.

No centro do pátio da igreja, uma barraca feita manu-
almente mantinha a tradição dos leilões que aconteciam 
sempre depois das celebrações oficiais. No meio da barraca, 
uma enorme mesa guardava pudins, bolos, doces, frangos 
assados, litros de vinho e também pequenos animais.

Terminada a celebração e já estava chegando Olga 
ao pátio da igreja depois de um dia inteiro em meio às 
crianças, já que era monitora de trabalhos manuais com 
destaque para os bordados, do projeto Criança Cidadã, que 
cuidava de crianças e adolescentes. E lá ela se colocava junto 
à bancada que separava os vendedores dos compradores 
dos leilões.

O gritador do leilão anunciou:

— Nessa corrida, um frango assado, um litro de vinho 
e um pão.

Os olhos de Olga brilharam e logo ela arrematou uma 
fila inteira de bilhetes numa roleta que ia de 1 a 30.
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A roleta girou fazendo o barulho característico e foi 
diminuindo a velocidade, até que parou.

Anunciou o festeiro de dentro da barraca:

— Deu o número 19!

Olga conferiu, e um ar de decepção tomou conta do 
seu rosto. Não tinha entre seus bilhetes o número sorteado.

Nova rodada foi anunciada e mais uma vez uma fila de 
bilhetes foi comprada por Olga, e assim, a cada rodada que 
era realizada, ia ela adquirindo seus bilhetes. Já acostuma-
dos com o espírito festeiro de Olga, tão logo nova rodada 
se iniciava, já traziam os bilhetes que ela queria escolher. 
Tudo uma questão de sorte.

A cada rodada, a mistura dos sentimentos. Em algu-
mas, a decepção de não ter o número sorteado, em outras 
a euforia e a alegria que se estampava no rosto de Olga 
quando percebia que entre os números que estavam em 
suas mãos havia o sorteado.

Passava de 22h, e lá ia ela toda feliz. Nos braços, as 
prendas que conseguira ganhar na noite de leilões. No cora-
ção a felicidade de quem vivia de bem com a vida.

Inspirado em Olga de Oliveira Galazzi, nascida em 
Itaguaçu em 17 de dezembro de 1930 e falecida 
em Itarana no dia 15 de junho de 2000. Uma das 
maiores festeiras de leilão que a cidade teve, além de 
bordadeira e monitora no projeto Criança Cidadã.
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A tia das guloseimas

havia pOucO tempO que Lisca havia vindo de Itaguaçu para 
morar em Itarana com suas três filhas, depois de ter ficado 
viúva e passado a ter a responsabilidade de criar sozinha 
as meninas.

Logo que chegou à cidade, assumiu uma das vagas 
de merendeira do Jardim de Infância da Sede Municipal, 
que havia sido deixada por outra servidora que se mudou 
para Vitória.

Quase que instantaneamente, a Lisca Fehelberg Buss, 
de Itaguaçu, passou a ser a Tia Lisca, como era carinhosa-
mente chamada pelas crianças.

Trouxe com ela a tradição herdada dos pais pomera-
nos e ali na escola usava as técnicas que havia aprendido 
ao longo da vida.

Da cozinha do educandário, um cheiro peculiar e 
muito conhecido das crianças exalava e já anunciava que 
aquele seria o dia de bolinho frito, uma das merendas mais 
pedidas pelos menores.

Na cozinha, Tia Lisca amassava com cuidado a bola 
de massa enquanto outra companheira cortava e enrolava 
e outra fritava os bolinhos no tacho em cima do fogão. O 
cheiro tomava conta do ambiente e aguçava ainda mais a 
fome dos pequenos que eram atendidos pela instituição.

Às 9h30, a sirene fazendo alarido e de lá da cozinha 
surgiu Tia Lisca, um avental amarrado na cintura, um lenço 
no cabelo e o sorriso que sempre trazia consigo.
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Nas mãos, uma grande bacia de alumínio cheia daque-
las guloseimas que tornavam a vida no jardim de infância 
muito mais gostosa e atraente.

Gritos de alegria e euforia agora eram ouvidos com 
frequência, já que mais uma vez aqueles gostosos bolinhos 
estavam no cardápio do dia.

E assim vinha Tia Lisca, de mãos hábeis, fazendo a 
alegria de meninos e meninas que se deliciavam com os 
bolinhos fritos com gosto de infância, enquanto lá fora o 
tempo nublado anunciava chuva para mais tarde.

Inspirado em Lisca Fehelberg Buss, nascida em 
Itaguaçu em 8 de abril de 1938 e falecida em 23 
de abril de 2018 em Colatina, servente do Jardim 
de Infância da Sede Municipal.
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A ideia de retratar personagens de Itarana em situações 
mais cotidianas nasceu depois de uma conversa entre amigos. 
Em vez de biografias, me foi sugerido escrever contos leves 
que honrassem cada um dos personagens que os compõem. 
Não era o objetivo fazer desta obra um documentário, mas 
tão somente prestar uma homenagem aos nossos queridos 
itaranenses, presentes ou ausentes, natos ou que adotaram 
nossa ex-Figueira como sua cidade, que com suas vidas nos 
ensinaram tanto. 

Esta é uma obra carregada de carinho e cuidado. É um 
conjunto de doces memórias, narradas pela tradição oral da 
cidade, que integram a nossa memória coletiva. Um livro so-
bretudo afetivo, porque nele estão pessoas que nos são espe-
cialmente queridas. 

Uma obra simples, humilde, exatamente como os seus 
personagens, mas muito importante para que eles sejam lem-
brados ainda por muitos e muitos anos…
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